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Um golpe de morte
na seguridade social
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Qual sua opinião sobre o 
acordo salarial da Categoria 
em 2008?

ECG - Dentro das limitações impos-
tas pela atual conjuntura econômica, 
considero que o acordo foi positivo.

Como vê a integração entre a 
SRP e SRF na 6a. Região Fiscal  
e a integração profissional 
dos auditores?

ECG -  Em primeiro lugar, devo 
lembrar que não existe mais SRP, assim 
como não existe mais SRF. Desde o 
dia 2 de maio de 2007, há dois anos, 
portanto, só existe a Receita Federal do 
Brasil – RFB. E é a esta nova Instituição, 
que já traz em sua origem nada menos 
que 40 anos de Receita Federal e parte 
considerável dos mais de 80 anos de 
Previdência Social, que devemos toda 
a nossa fidelidade profissional. É nela 
que construiremos o futuro e a história 
da administração tributária federal 
brasileira.

Um dos aspectos que vem demons-
trando a importância da unificação e 
contribuído para afirmação da RFB é 
o comportamento da arrecadação das 
contribuições previdenciárias durante a 
crise internacional. Enquanto os demais 
tributos administrados pela RFB sofre-
ram um impacto sem precedentes, em 

decorrência da redução de faturamento 
e de lucro das empresas voltadas para 
o mercado externo, especialmente em 
setores importantes da economia mi-
neira como mineração e siderurgia, as 
contribuições previdenciárias mantêm-
se com crescimento real, o que se deve 
ao aumento da massa salarial, mas 
também ao desempenho da cobrança 
das contribuições declaradas em GFIP 
e da fiscalização, que passou a comba-
ter exclusivamente a sonegação. Fato 
é que o contínuo aperfeiçoamento 
da administração das contribuições 
previdenciárias, ao longo dos anos, é 
fator relevante na obtenção dos atuais 
resultados mas, sem dúvida, a partir da 
unificação a melhoria do desempenho 
deve-se também à reestruturação dos 
mecanismos de controle da inadim-
plência e de combate à sonegação.  
Quanto à integração dos servidores 
oriundos das duas secretarias unifi-
cadas, e em particular dos auditores-
fiscais,  ainda há muito por fazer, mas 
vejo que em algumas áreas de atuação 
essa integração já ocorreu, de forma 
enriquecedora para todos. Destaco as 
áreas de arrecadação, de cobrança e 
de tributação, onde, apesar do alto 
nível de especialização existente e dos 
sistemas informatizados que ainda não 
foram unificados, já existe, em geral, 
um ambiente de debates sobre a apli-
cação da legislação tributária aos diver-
sos tributos administrados pela RFB e 
sobre a melhor forma de executar cada 
atividade. Em outras áreas de atuação 
da RFB, como na fiscalização externa 
de tributos internos, a integração vem 
ocorrendo de forma mais lenta, sendo 
entretanto ampliada à medida em 
que os auditores-fiscais passam a ter 
a execução de suas atividades unifor-
mizada, a exemplo da aplicação plena 
do PAF à fiscalização das contribuições 
previdenciárias e, mais recentemente, da 
uniformização da incidência de juros e 
multa moratórios e de multa de ofício in-
troduzida pela Medida Provisória 449/08.

Outra maneira de promover a 
integração tem sido feita por meio 
da lotação de alguns auditores-fiscais 
oriundos da Previdência Social em 
unidades aduaneiras, em atividades de 
repressão ao contrabando e ao descami-
nho e ainda em atividades-meio da RFB, 
como logística e gestão de pessoas. Mas 
é importante lembrar que essa forma 

tualmente, conforme o art. 195 de nossa Constituição Federal, 
a seguridade social é financiada por toda a sociedade, de forma 
direta e indireta, nos termos da lei, mediante recursos prove-

nientes dos orçamentos da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios e das seguintes contribuições sociais:

I – do empregador, da empresa e da entidade a ela equiparada 
incidentes sobre:

     a) a folha de salários e demais rendimentos do trabalho;
     b) a receita ou o faturamento;
     c) o lucro
II – do trabalhador e dos demais segurados da previdência social.
III – sobre a receita de concursos de prognósticos.
IV – do importador de bens ou serviços do exterior.

Constituirão ainda a receita da seguridade social a contribuição 
devida sobre a comercialização do produto rural e da pesca feita pelo 
pescador artesanal.

Todavia, sob a alegação de que há necessidade de se reduzir a atual 
carga de impostos, já tramita no Congresso Nacional projeto que altera 
o atual modelo de fontes de receita previdenciária, a PEC 233/08; 
essa proposta prevê a desvinculação das receitas e a desoneração 
da folha.

Para debater sobre os efeitos da reforma, vários seminários têm 
sido montados, dos quais têm participado técnicos de renome, inclusi-
ve com o apoio da Fundação ANFIP, os quais, em sua maioria, chegam 
à conclusão de que essa desvinculação das receitas e a desoneração da 
folha, propostas na PEC 233 serão um golpe de morte na seguridade 
social.

Segundo afirmou o ex-deputado Sérgio Miranda, um dos mais res-
peitados estudiosos do assunto ”a Constituição diz que não se pode 
criar benefícios sem se fixar fonte de custeio; da mesma forma, não é 
possível retirar a fonte de recursos sem se especificar uma forma de 
compensação”.

Outro estudioso do assunto, o deputado federal Arnaldo Faria de 
Sá, também se manifestou sobre o assunto, ao afirmar “falar em ga-
rantias, sem vinculação é enganação”.

Cabe a nós, no contato direto com os deputados de nosso Esta-
do, o trabalho de convencê-los sobre os prejuízos que trariam para a 
seguridade social, se aprovada a reforma prevista nos termos da PEC 
233/08.

Contamos com cada um de nossos associados para colaborar neste 
trabalho junto aos deputados em suas bases.

A Diretoria da ANFIP-MG

Em entrevista concedida 
a jornalista Ana Claudia 
Lopes, o Superintendente 
da 6ª Região Fiscal, Eugênio 
Celso Gonçalves, começou 
sua carreira como Auditor-
Fiscal, passou também por 
diversas áreas na esfera 
tributária e gerencial. Além 
de participar da fundação 
do Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscais da RFB, ele 
também foi presidente da 
Delegacia Sindical em Belo 
Horizonte. Nesta entrevista 
o Superintendente expressa 
sua opinião sobre o acordo 
salarial da Categoria 
em 2008, integração 
profissional dos auditores, 
dentre outros assuntos.

Entrevista com o 
Região Fiscal, Senhor 
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de integração deve ser feita de modo a 
não prejudicar as atividades de fiscali-
zação e de cobrança das contribuições 
previdenciárias, com vistas a garantir o 
custeio a que elas se destinam. 

Qual sua posição em relação 
ao corte dos dias parados 
dos auditores na 6a. RF? 
Existe possibilidade de com-
pensação desses dias?

ECG -  As diretivas para negociação 
de dias parados em decorrência de 
greve são de cunho político. As nego-
ciações desse tipo englobam o Minis-
tério do Planejamento, que é o órgão 
responsável, dentre outros assuntos, 
pela condução de assuntos de pessoal 
no âmbito do Executivo federal. Não 
temos oficialmente notícias de nego-
ciações entre o MPOG e as entidades 
representativas. 

Como o senhor analisa o 
processo de seleção em an-
damento para a escolha de 
Delegados e Adjuntos na 
Receita Federal, em especial 
na 6a. RF?

ECG - Trata-se de significativo 
avanço na democratização do acesso 
aos cargos públicos em nossa organi-
zação, que passa a ser fundamentada 
essencialmente no critério do mérito 
pessoal e não simplesmente por es-
colha dos dirigentes superiores. Essa  
iniciativa vitoriosa da administração da 
Dra. Lina já está se tornando exemplo 
no serviço público federal.

Que projetos de aprimora-
mento e qualificação profis-
sional dos auditores federais 
existem na 6a. RF? 

ECG - O Programa de Capacitação 
e Desenvolvimento de Pessoas - Pro-
cad, compreende as ações de C&D 
previstas por cada Unidade Adminis-
trativa da RFB e aprovado anualmente 
pela Secretária.

As ações de C&D são direcionadas 
aos servidores públicos em exercício na 
RFB, podendo também participar destas 
ações os empregados públicos presta-
dores de serviços permanentes à RFB.

O Procad  é, portanto,  resultante 
de um levantamento de necessidades 
realizado anualmente por todas as 
unidades da RFB e destinado a todos 
os servidores da casa.

A Superintendência da 6a. 
RF participa ativamente dos 
projetos nacionais da Sec-
retaria da Receita Federal. 
Como está hoje essa partici-
pação?

ECG - A participação da 6ª Região 
Fiscal nos projetos nacionais histori-
camente sempre foi muito intensa e 
abrangente. Atualmente participamos 
de vários projetos tais como: 

• O projeto Sped – Sistema Público 
de Escrituração Digital 

Este sistema integra o Programa 
de Aceleração do Crescimento do 

Governo Federal (PAC 2007-2010). A 
6a. RF participa com 5 AFRFB da DIFIS 
integrando o grupo dos especificado-
res e/ou supervisores dos três grandes 
subprojetos que integram o Sped, a 
saber: NF-e, Escrituração Fiscal Digital, 
Escrituração Contábil Digital.Todos estes 
módulos estão sendo desenvolvidos na 
unidade do SERPRO em MG e contam 
com a parceria da JUCEMG e de diver-
sas empresas mineiras, que participam 
do projeto como piloto.

Integram também a equipe um Su-
pervisor Nacional de Desenvolvimento 
e dois Analistas de Negócios, que são 
membros da Divisão de Tecnologia e 
Informação (DITEC) da 6ª RF. O projeto 
é considerado prioritário pela RFB e 
exemplo  único no mundo tanto pelo 
tamanho quanto pelo ineditismo. Já 
conta com diversos módulos de grande 
impacto implementados e outros pro-
postos ou em fase de implantação.

A DITEC, também participa dos sis-
temas SAGA, e-Processo, IRPF, e diversos 
Grupos de trabalho da Cotec.

A DIRAC participa das definições, 
desenvolvimento, testes, homologações 
e manutenção dos aplicativos do Sim-
ples Nacional, Compõe o grupo de tra-
balho ligado ao CGSN – Comite Gestor 
do Simples Nacional. Tem participação 
na DIRF, no sistema SIEF, elaboração de 
diversos manuais.

A DIVIC participa na implantação 
do Projeto Atendimento Avançado, 
que tem por finalidade implementar 
o atendimento por meio de parcerias 
com entidades de classe, prefeituras e 
outros órgãos públicos. Os parceiros 
serão treinados pela DIVIC/SRRF06 a fim 
de recepcionar a documentação neces-
sária, com o posterior envio à unidade 
de atendimento da Receita Federal do 
Brasil. Esse procedimento otimizará o 
trabalho. Além disso, está atualmente 
participando do Projeto Certificação 
Digital Itinerante.

A DISIT promove um trabalho de 
redução dos estoques de processos e 
melhoria no atendimento. Atualmente 
as consultas são atendidas em menos 
de 60 dias. Outra atividade executada 
é a atualização das informações sobre 
PIS/Confins no site da RFB.

Por fim a DIREP, que se dedica à 
repressão ao contrabando, descaminho 
e pirataria, desenvolve operações sin-
cronizadas com outras regiões fiscais, 
planejadas pela Coordenação Especial 
de Vigilância e Repressão – COREP.       

Como estão as condições de 
trabalho na CAC Savassi?

ECG - Assim que a 
DRF/BHE mudou para o 
prédio da Levindo Lo-
pes foram levantadas, 
pelos servidores do CAC 
/ SAVASSI, algumas di-
ficuldades relacionadas 
com o ambiente do aten-
dimento. Em função dis-
so, a administração da 
Delegacia vem tomando 
medidas para melhorar 
as condições físicas de 
trabalho, dentre as quais 
destacam:
1- Ausência de Janelas - A abertura 

das janelas de fundo  e a pintura de 
algumas paredes da cor verde claro, 
já aumentaram muito a satisfação 
dos colegas com o ambiente de 
trabalho. O CAC de hoje é um novo 
ambiente se comparado ao CAC de 
fevereiro/2009.

2 - Iluminação - Um perito fez a me-
dição da luminosidade e concluiu 
que valor próximo de 500 Lux 
atende bem, podendo apresentar 
alguma variação sem prejuízo para 
os usuários. Nos locais em que foi 
constatado excesso de luminosi-
dade, solicitamos o desligamento 
de algumas luminárias e demos a 
liberdade ao servidor de solicitar 
a retirada da película reflexiva das 
luminárias, caso se sinta melhor.

3 - Ar Condicionado -  A empresa, 
responsável pela instalação e 
manutenção do ar condicionado, 
fez uma revisão geral e forneceu 
Laudo Técnico onde atesta que o 
projeto prevê uma renovação de ar 
que atende às normas da ABNT.

4 - Banheiros - Foram instalados pela 
construtora  a ventilação nos ba-
nheiros, que por um erro de projeto 
não ocorreu à época da obra.

5 - Limpeza - Foi solicitada a não utili-
zação de produto químico (desinfe-
tantes com cheiros fortes, etc.) no 
horário de trabalho. 

6 - Sinalização na Sala de Espera e 
Área do Atendimento - Já foi efe-
tuada toda a sinalização.
Estamos empenhados em melhorar 

a cada dia o ambiente do CAC e tam-
bém investindo na melhoria de capaci-
tação dos servidores, com treinamentos 
constantes, trocas de informação, de 
experiências entre os atendentes/equi-
pes/serviço.Foi realizada nos 8 e 9 de 
junho, reunião com todos os servidores 
do CAC, para que dêem sugestões para 
o bom andamento do serviço e atendi-
mento eficiente.

Que mensagem o Senhor 
deixa aos auditores fiscais 
da 6ª RF?

 ECG - Exercemos uma função pú-
blica com alto nível de responsabilidade 
e complexidade; por isso, entendo que 
somente com elevado espírito de coope-
ração, solidariedade e busca permanen-
te da excelência profissional poderemos 
cumprir nossa missão institucional.  

A crise mundial representou 
o fim à sucessão de recordes 
na arrecadação de impostos 
e contribuições. Quais os pla-
nos para aumentar a carga 
tributária?

ECG - Não há qualquer intenção do 
governo de elevar a carga tributária. 
Nosso planejamento prevê sim o desen-
volvimento de sistemas de informações, 
como o SPED, que permitirão maior 
controle sobre os fatos geradores dos 
tributos e contribuições administrados  
pela RFB, Estados e Municípios. Ade-
mais, a fiscalização será direcionada 
preferencialmente para os grandes 
contribuintes e para o desenvolvimento 
de ações estratégicas que possibilitem 
elevar a percepção de risco por parte 
dos contribuintes em geral.    

Com tudo isso, acredita que 
esse ano uma reforma tribu-
tária seja aprovada?

ECG - A aprovação de uma ver-
dadeira reforma tributária cidadã 
depende fundamentalmente da nossa 
capacidade de fazer com que estes 
temas sejam apropriados pelo conjunto 
da sociedade brasileira, especialmente 
os trabalhadores, os maiores injustiça-
dos com a carga tributária no Brasil. 
Só quando houver pressão dos setores 
organizados da sociedade para que os 
políticos sejam impelidos   a abrir mão 
da defesa de interesses paroquiais ou 
setoriais para abraçarem o interesse 
público geral é que será possível a 
aprovação de uma reforma justa, que 
abra caminho para a redução do custo 
Brasil e se constitua em instrumento 
de estímulo ao desenvolvimento eco-
nômico com distribuição de renda e 
promoção da justiça social.  

Tem alguma informação 
sobre a previsão do edital 
para  concurso este ano para 
contratação de auditores e 
analistas?

ECG - A ESAF (Escola de Adminis-
tração Fazendária) está em fase de en-
tendimento com a Secretaria da Receita 
Federal do Brasil acerca da realização 
do concurso público para Auditor-Fiscal 
e Analista Tributário.

(*)Eugênio  Celso Gonçalves,
é Superintendente da Receita Federal do 
Brasil em Minas Gerais

Eugênio Celso Gonçalves(*)

“O interesse público geral é 
que será possível a aprovação 
de uma reforma justa, que 
abra caminho para a redução 
do custo Brasil e se constitua 
em instrumento de estímulo ao 
desenvolvimento econômico 
com distribuição de renda e 
promoção da justiça social.

“

superintendente da 6ª
Eugênio Celso Gonçalves  
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Música, buffet excelente e muita alegria marcam a festa dos aniversariantes.
 Animados pelo cantor Luis San Martin, mais de 200 associados, familiares 

e amigos compareceram a sede da ANFIP-MG, no dia 19 de junho, para 
participar da Festa dos aniversariantes dos meses de Abril, Maio e Junho.

Festa dos aniversariantes
Comemoração
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Durante o evento a ANFIP-MG distribuiu brindes para os convencionais. 
Os mesmos registraram sua satisfação, com a nossa homenagem, junto a 
nossa presidência e ao nosso estande. 

XXII Convenção Nacional

Homenagem da ANFIP-MG à Presidente Assunta Di Dea Bergamasco

Convencionais que representaram 
a ANFIP-MG na Convenção, entre 
eles o colega, Décio Bruno Lopes, 
eleito para o Conselho Executivo 
da ANFIP Nacional

Lembranças 
da ANFIP-
MG, XXII 
Convenção 
Nacional 2009. 

Brasília foi novamente o centro das 
atenções. No período de 17 a 21 de maio 
a Capital da República foi o palco da XXII 
Convenção Nacional, que definiu a eleição 
do novo presidente, Jorge Cezar Costa e 
do novo conselho executivo. Realizada no 
Hotel Nacional, o acontecimento foi mar-
cado com palestras e debates de temas de 
interesse dos Auditores-Fiscais da Receita 
Federal do Brasil e de toda a sociedade.  
Além disso, durante os quatro dias de 
evento, a Convenção contou com a pre-
sença de associados do Brasil inteiro e 
das Associações Regionais, que montaram 
estandes contendo artesanato, comidas 
típicas, tradições, enfim um pouco da cul-
tura e dos costumes de  cada Estado.

Durante a XXII Convenção Nacional, que ocorreu de 17 a 21 de maio 
2009, a ANFIP-MG prestou homenagem a presidente da ANFIP Nacional, 
Assunta Di Dea Bergamasco, que anunciava o seu desligamento do cargo. 

Homenagem à presidente
da ANFIP Nacional

Brindes são distribuídos 
aos convencionais

Presidente – Jorge Cezar Costa 

Vice-presidente executivo – Eucélia Maria Agrizzi Mergar 

Vice-presidente de Assuntos Fiscais – José Roberto Pimentel Teixeira 

Vice-presidente de Política de Classe – Maria do Carmo Costa Pimentel 

Vice-presidente de Política Salarial – Rodrigo da Costa Possas 

Vice-presidente de Assuntos da Seguridade Social – Floriano José Martins 

Vice-presidente de Aposentadorias e Pensões – José Avelino da Silva Neto 

Vice-presidente de Cultura Profissional e Relações Interassociativas  
 – Ana Mickelina Barbosa Carreira 

Vice-presidente de Serviços Assistenciais     
 – Antônio Silvano Alencar de Almeida 

Vice-presidente de Assuntos Jurídicos – Manuel Eliseu de Almeida 

Vice-presidente de Estudo e Assuntos Tributários – Décio Bruno Lopes 

Vice-presidente de Administração, Patrimônio e Cadastro   
 – João Alves Moreira 

Vice-presidente de Finanças – Luiz Mendes Bezerra 

Vice-presidente de Planejamento e Controle Orçamentário   
 – Ademar Borges 

Vice-presidente de Comunicação Social – Rosana Escudero de Almeida 

Vice-presidente de Relações Públicas      
 – Maria Inez Rezende dos Santos Maranhão 

Vice-presidente de Assuntos Parlamentares – Assunta Di Dea Bergamasco 

Vice-presidente de Tecnologia da Informação     
 – Fábio Galizia Ribeiro de Campos 

Nosso Presidente, Lúcio Avelino de Barros, sendo cumprimentado 
pelo Deputado Arlindo Chinaglia ( PTSP)

Conselho Executivo define cargos
Em reunião presidida por Jorge Cezar Costa, eleito presidente du-

rante a XXII Convenção Nacional, o Conselho Executivo da ANFIP de-
finiu os conselheiros que ocuparão cada Vice-Presidência durante os 
próximos dois anos. O Conselho Executivo fica assim constituído: 



O Fiscal / Junho de 20096

NOVO

ANFIP-
MG assina 

convênio com 
Newton Paiva

A ANFIP – MG assina com o Centro Universi-
tário Newton Paiva um convênio que beneficia 
todos associados e seus dependentes. A Uni-
versidade concederá descontos de 17%  nas 
mensalidades dos cursos de Pós –Graduação 
Lato Sensu. O Centro Universitário localiza-se 
na Rua Goitacases, nº 1.762, Bairro Barro Pre-
to, Belo Horizonte, MG e o telefone de contato 
é 0800-9429800.   

NOVO Dra. Ana Maria Castro Nascimento – 
CREFITO 174-TO

Terapeuta Ocupacional, com especializa-
ção em Gerontologia e Neuropsicologia
Público alvo: 
• pessoas com alterações das funções 

cognitivas (atenção, concentração, 
raciocínio e memória).

• pacientes portadores de necessidades 
especiais.

• pacientes com seqüelas de AVC (der-
rame) e TCE (traumatismo craniano), 
que apresentem limitações físicas e/
ou funcionais.

• pacientes com doenças psiquiátricas 

Convênios

(depressão, esquizofre-
nia, TOC, TDAH, etc.)

Forma de atendimento:
• individual ou em grupo.

Condição para o atendimento:
• ser associado da ANFIP-MG e apresentar a 

carteira da ANFIP-MG
Desconto:
• O associado terá um desconto de 10% no 

valor da avaliação e de 15% nas sessões 
seguintes.

Endereço:
Rua Paul Bouthilier, 96 
Mangabeiras BH/MG.
Telefone: (31) 3223-5563 /(31) 9908-2962

Fajardo

O professor e cientista Tea-
tiro Nomuro, na sua incansável 
busca de papiros, descobriu, 
recentemente na Índia, alguns 
documentos sagrados. Segundo 
ele, esses documentos teriam 
mais de oito mil anos e foi por 
intermédio deles que o profes-
sor tomou conhecimento da 
metempsicose, teoria da trans-
migração da alma de um corpo 
para outro. Assim, essa doutrina 
antiquíssima estabelece que a 
mesma alma pode animar, em 
diversos tempos, é claro, corpos 
de homens, animais inferiores e 
até mesmo vegetais. Portanto, 
raciocinou o professor Teatiro, 
quando Deus criou o Céu e a 
Terra, criou também todas as 
almas que existem hoje, ou seja, 
o número de almas no universo 
é constante. Não aumenta nem 
diminui. Foram todas criadas a 
um tempo só. Essas almas vão 
mudando constantemente de 
corpo para corpo, não importa 
em que ordem, nem de que para 
quê. Esse dogma foi aceito por 
vários povos antigos e, ainda hoje, 
é defendido por alguns filósofos.

O Terapeuta Ocupacional é o 
profissional que usa de meios es-
pecíficos e inerentes somente a ele 
para: tratar, habilitar e reabilitar as 
funções físicas, psicológicas e cog-
nitivas da pessoa doente. Reabili-
tação Cognitiva é um processo te-
rapêutico que tem como objetivo a 
recuperação da percepção, raciocí-
nio, juízo, imaginação, linguagem, 
pensamento e principalmente a 
atenção e a memória. Serão aborda-
das neste artigo essas duas funções 
(atenção e memória) que, se dete-
rioradas, afetam nossa vida social 
e profissional, assim como algumas 
sugestões de atitudes que podemos 
ter no cotidiano e que melhorarão 
nossa capacidade funcional. 

O homem moderno encontra-se 
muito pressionado pela necessida-
de de superar-se e aos seus seme-
lhantes com o objetivo de vencer 
e até sobreviver, inserido em um 
contexto cada vez mais competiti-
vo, onde o mercado de trabalho se 
torna muito exigente, crescendo a 
preocupação com a produção em 
detrimento da qualidade de vida 
de quem produz. 

Boa memória não é privilégio 
relacionado com a idade. 

São muitos os jovens que não 
se lembram do que a mãe pediu 
para trazer da padaria e muitos são 
aquele que já passaram da juven-
tude com excelente capacidade de 
memorização, o que nos faz refletir 
sobre a importância de sabermos 
lidar com esta questão. Há pessoas 
que correm aos consultórios no 
primeiro sinal de esquecimento, 
mas, não se lembrar de algo é um 
fato normal, pois não é problema 
esquecermos alguma coisa ou 
encontrarmos alguém e seu nome 
não nos ocorrer na hora. O que de-
vemos ter em mente relaciona-se a 
o quê estamos esquecendo e como 
este ou aquele fato afetam as nos-
sas relações. Priorizar a qualidade 

Terapia Ocupacional e 
Reabilitação Cognitiva

de vida e focalizar o que é realmen-
te essencial é de suma importância. 
Não trazer o pão que a mãe pediu 
pode parecer irrelevante para o 
garoto que foi buscá-lo, mas com 
certeza lhe trará um transtorno em 
casa e a necessidade de retornar 
à padaria. Não tem boa memória 
quem não observa o que ocorre 
ao seu redor. “Atenção e memória” 
é como “goiabada com queijo”: 
fazem um par perfeito.

Para melhorar a capacidade de 
armazenar e de evocar fatos, pode-
mos fazer uma analogia ao semáfo-
ro. PARE. ATENÇÃO. SIGA. 

Antes de sair correndo à padaria 
pare, ouça o que a mãe pediu e só 
depois siga. Você certamente trará 
o pão. Antes de se apavorar por não 
ter em mente o nome da pessoa à 
sua frente pare, pense e busque nos 
arquivos de sua memória. 

O nome dela estará lá. 
Você, caro associado, considera-

se uma pessoa com boa memória?
Enumere agora, mentalmente, 

o nome de 10 ruas no entorno de 
sua residência. 

Conseguiu? Parabéns! Não con-
seguiu? Não se preocupe. 

Aguarde a próxima edição e 
verá como atitudes simples podem 
melhorar sua atenção e consequen-
temente sua memória. 

Até lá. 

Dra. Ana Maria Castro Nascimento 
- Terapeuta Ocupacional  - Especialização 
em gerontologia e neuropsicologia, 
associada da ANFIP-MG. 
anamarianascimento@terra.com.br

Cantinho da saudade

 Maria Glória Couso Oliveira (pensionista)  
 – Lavras/MG.

 Norma Barroso Fernandes (pensionista)   
 – Belo Horizonte/MG.

 Yuri Gagharin de Assis Braga (Ativo)    
 – Belo Horizonte/MG.

Novos associados

 Bruno Liuzzi e Silva – em 08/04/2009, pensionista – 
Belo Horizonte 

Desejamos força aos familiares para continuarem sua 
jornada e, aos colegas que se foram, que Deus ilumine 
seus caminhos.

Artigos

Consta também desses do-
cumentos sagrados, uma histó-
ria assaz interessante. Um sábio, 
da época, morreu de infarto do 
miocárdio e, imediatamente, sua 
alma foi inserida no corpo de um 
rato que estava nascendo naquele 
instante. O rato cresceu sem sa-
ber que tinha tido alma de sábio. 
Todavia, certa vez, quando estava 
espreitando uma barata, eis que 
lhe deu um estalo iluminador, 
coisa repentina. Através dessa “re-
velação”, inesperada, ele percebeu 
a tremenda verdade: tinha sido 
um famoso sábio na encarnação 
anterior. E, agora, ele espreitava 
aquela suculenta barata que seria 
o seu almoço. Mas, pensou ele, 
quem teria sido aquela deliciosa 
barata? Um amigo? Um parente? 
O governador? E como poderia ele 
comer o governador? Ou mesmo 
um amigo seu? Pegava mal. Mas, 
e a fome? Já tinha três dias que 
ele não comia nada. Enquanto 
assim pensava, aproximou-se, por 
trás dele, um gato preto,muito 
mal encarado, com uma fome dos 
diabos e que não entendia nada de 
metempsicose. O gato deu um sal-
to certeiro e vapt, devorou o pobre 
rato, na hora.

Metempsicose

Moral da história: 
“A ignorância, às vezes, pode ser benéfica e 
ajudar a matar a fome.”
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Balanço Final Analítico 
J A N E I R O  /  2 0 0 9

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral e respectivas 
demonstrações financeiras que lhe seguem, levantados de acordo com os  
elementos fornecidos a contabilidade, encontrando-se arquivados, nesta 
empresa, todos os documentos que lhes deram origem.

Belo Horizonte, 31 de Janeiro de 2009

 ASSOCIAÇÃO AUDITORES FISCAIS 
RECEITA FEDERAL DO BRASIL EM MINAS GERAIS 

 LÚCIO AVELINO DE BARROS
PRESIDENTE

RAIMUNDO NONATO TINOCO DE OLIVEIRA
TEC/CONTADOR CRC 61330/0

A T I V O
ATIVO CIRCULANTE  
 DISPONÍVEL
  CAIXA
   Caixa Suprimento 58,74+ 58,74+
 BANCOS C/MOVIMENTO                   
  Banco do Brasil S/A 12.477,43+                                                      
  Caixa Econômica Federal 113,47+ 12.590,90+                                    
 APLICAÇÔES FINANC.LIQ.IMEDIATA                                                                                                     
  CDB DI - Banco do Brasil 46.875,00+ 46.875,00+ 59.524,64+                                                   
 OUTROS CRÉDITOS
     ADIANTAMENTO A FORNECEDORES                                                                                                          
   Geral   6,99+ 6,99+
    ADIANTAMENTO A EMPREGADOS
       Geral   2.347,54+ 2.347,54+
 EMPRÉSTIMO/FINANC, A RECEBER
   Geral   1.268,41+ 1.268,41+ 3.622,94+ 63.147,58+
 ATIVO PERMANENTE
    IMOBILIZADO
   IMÓVEIS 
    Sala - Rua Carijós 194.480,00+
    Sala - Rua São Paulo 13.000,00+ 207.480,00+
   MÓVEIS E UTENSÍLIOS
    Móveis e Utensílios 58.046,14+ 58.046,14+
   MÁQ., EQUIP. E FERRAMENTAS                                                                                               
    Máquinas e Equipamentos 18.037,90+ 18.037,90+
   EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA                                                                                                         
   Equipamento de Informática 24.685,50+ 24.685,50+ 
  (-)DEPREC.AMORT.EXAUSTÕES ACUM.                                                                                               
   (-)Depreciação Imóveis 51.168,30-                                                       
   (-)Depreciacão Móveis e Utens. 38.259,82-                                                    
   (-)Máquinas e Equipamentos 7.030,39-                                            
   (-)Equipamentos de Informática 16.961,41- 
    (-)Software Adquirido 349,09- 113.769,01- 194.40,53+  
 ATIVO DIFERIDO                                                                                                                      
  DIFERIDO
   Software Adquirido 445,80+ 445,80+ 445,80+  194.926,33+

T O T A L => A T I V O    258.073,91+

 P A S S I V O

PASSIVO CIRCULANTE
 FORNECEDORES
  FORNECEDORES NACIONAIS
   Geral                  673,01- 673,01-      673,01-
     OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
 IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER                                                                                                
   Irrf a Recolher 734,08-
   Pis a Recolher 61,42- 
   Csll/Pis/Cofins Lei 10.833 6,83-
   Cont.Sindical a Recolher 105,23- 907,56- 907,56-    
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS/PREVIDENC.                                                                                    
OBRIGAÇÕES PREVIDENCIÁRIAS
   Inss a Recolher  3.989,27- 
   Fgts a Recolher 270,96- 4.260,23- 4.260,23-
OUTRAS OBRIGAÇÕES 
 CONTAS A PAGAR
   Contas a Pagar 142,61-
   Raimundo Tinoco 415,00- 557,61-     
 CONTAS CORRENTE
   Ch. – Banco do Brasil  2.700,00- 2.700,00- 3.257,61- 9.098,40-
PATRIMÔNIO SOCIAL LÍQUIDO
 SUPERÁVITES/DEFICITES ACUMULADOS
 SUPERÁVITES OU DEFICITES ACUM.
   Sobras Acumulada 234.627,74- 234.627,34-                                    
 SUPERÁVITE OU DÉFICITE DO EXERCÍCIO
   Sobra do Exercício 14.347,76- 14.347,76- 248.975,50- 248.975,50-

T O T A L => P A S S I V O    258.073,91- 

F E V R E I R O  /  2 0 0 9

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral e respectivas 
demonstrações financeiras que lhe seguem, levantados de acordo com os  
elementos fornecidos a contabilidade, encontrando-se arquivados, nesta 
empresa, todos os documentos que lhes deram origem.

Belo Horizonte, 28 de Fevereiro de 2009

 ASSOCIAÇÃO AUDITORES FISCAIS 
RECEITA FEDERAL DO BRASIL EM MINAS GERAIS 

 LÚCIO AVELINO DE BARROS
PRESIDENTE

RAIMUNDO NONATO TINOCO DE OLIVEIRA
TEC/CONTADOR CRC 61330/0

A T I V O
ATIVO CIRCULANTE  
 DISPONÍVEL
  CAIXA
   Caixa Suprimento 980,29+ 980,29+
 BANCOS C/MOVIMENTO                   
  Banco do Brasil S/A  440,61+                                                      
  Caixa Econômica Federal 179,46+     620,07+                                    
 APLICAÇÔES FINANC.LIQ.IMEDIATA                                                                                                     
  CDB DI - Banco do Brasil 138.500,00+   
          Poupanca - Bco Brasil  1.794,50+ 140.294,50+   141.894,86+                                    
 OUTROS CRÉDITOS
    ADIANTAMENTO A EMPREGADOS
       Geral   2.347,54+ 2.347,54+
 EMPRÉSTIMO/FINANC, A RECEBER
   Geral   1.208,96+
  Ednor Santos Fuchs 3.108,00+ 4.316,96+    6.664,50+ 148.559,36+
 ATIVO PERMANENTE
    IMOBILIZADO
   IMÓVEIS 
    Sala - Rua Carijós 194.480,00+
    Sala - Rua São Paulo 13.000,00+ 207.480,00+
   MÓVEIS E UTENSÍLIOS
    Móveis e Utensílios 58.046,14+ 58.046,14+
   MÁQ., EQUIP. E FERRAMENTAS                                                                                               
    Máquinas e Equipamentos 18.037,90+ 18.037,90+
   EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA                                                                                                         
   Equipamento de Informática 24.685,50+ 24.685,50+ 
  (-)DEPREC.AMORT.EXAUSTÕES ACUM.                                                                                               
   (-)Depreciação Imóveis 51.168,30-                                                       
   (-)Depreciacão Móveis e Utens. 38.259,82-                                                    
   (-)Máquinas e Equipamentos 7.030,39-                                            
   (-)Equipamentos de Informática 16.961,41- 
    (-)Software Adquirido 349,09- 113.769,01- 194.40,53+  
 ATIVO DIFERIDO                                                                                                                      
  DIFERIDO
   Software Adquirido 445,80+ 445,80+ 445,80+  194.926,33+

T O T A L => A T I V O    343.485,69+

 P A S S I V O

PASSIVO CIRCULANTE
 FORNECEDORES
  FORNECEDORES NACIONAIS
   Geral                  227,01- 227,01-      227,01-
     OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
 IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER                                                                                                
   Irrf a Recolher 34,76-
   Pis a Recolher 55,32- 
   Csll/Pis/Cofins Lei 10.833 6,83-
   Cont.Sindical a Recolher 105,23- 202,14- 202,14-    
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS/PREVIDENC.                                                                                     
OBRIGAÇÕES PREVIDENCIÁRIAS
   Inss a Recolher 2.091,12- 
   Fgts a Recolher 442,56- 2.533,68- 2.533,68-
OUTRAS OBRIGAÇÕES 
 CONTAS A PAGAR
   Contas a Pagar 142,61-
   Raimundo Tinoco 415,00- 557,61- 557,61-  3.520,44-
 CONTAS CORRENTE
   Ch. – Banco do Brasil  2.700,00- 2.700,00- 3.257,61- 9.098,40-
PATRIMÔNIO SOCIAL LÍQUIDO
 SUPERÁVITES/DEFICITES ACUMULADOS
 SUPERÁVITES OU DEFICITES ACUM.
   Sobras Acumulada 235.381,89- 235.381,61-                                    
 SUPERÁVITE OU DÉFICITE DO EXERCÍCIO
   Sobra do Exercício 104.583,36- 104.583,36- 339.965,25- 339.965,25-

T O T A L => P A S S I V O    343.485,69- 

ADYLLES CHEAB SANTIAGO DE CRESTONI ..........  01
INÊS ZANETTI ......................................................  01
BERNADETE CRISTINA LUZ ..................................  02
JOSÉ BONIFÁCIO PEREIRA ...................................  02
AURA NOGUEIRA SALOME ..................................  03
ALVARO ROMEIRO FILHO ....................................  04
INÁCIO FERNANDES ............................................  04
HERMILA RODRIGUES BORLIDO ..........................  05
JOSÉ CARLOS PEREIRA JÚNIOR ............................  05
MARIA ANGELICA SALOMÉ .................................  05
MARIA DO CARMO LAGE SOARES .......................  05
WASHINGTON LUIZ DE SOUZA ............................  05
IVONILDE RODRIGUES MILAGRES ........................  06
MARCOS TADEU RODRIGUES VIEIRA ...................  06
MARIA DA GLÓRIA DOS ANJOS PENA .................  06
MARIA ELISABETH VIEIRA ....................................  06
MARIA HELENA ARAÚJO .....................................  06
WILSON MARINHO ..............................................  06
ZULEICA RODRIGUES TANGARI............................  06
ANDRÉA MARIA DE C. TEIXEIRA FRANCO ............  08
MARIA MADALENA THEODORA ..........................  08
JOSÉ MARIA BORGES ..........................................  09
LUIZ ROBERTO AGUIAR .......................................  09
RENATO DA SILVA GONZAGA ..............................  09
ROSA NAGEM ASSAD..........................................  09
VANIA RODRIGUES ALVES DE MENEGUETTI ........  09

JESUS CARDOSO SOUSA .....................................  10
CÉLIA LÚCIA FARIA DE ALVARENGA ....................  11
DARWIN SANDINO DE CASTRO ...........................  12
EDNOR SANTOS FUCHS .......................................  12
JACIRA MIRANDA CAVALINI ................................  12
NILTON SANTOS DE SENA ...................................  12
DELCY PORTES ERVILHA ......................................  13
HILDA SILVEIRA DE MORAES OLIVEIRA ................  13
MARIA DE LOURDES PEREIRA MOREIRA ..............  13
MARIA MONICA DE CASTRO R. SILVA ..................  13
MARIA REGINA DE SOUZA FELIZARDO ................  13
MARIA LÚCIA DÂMASO ......................................  14
THAIS RAMOS TANNURE .....................................  14
DILCEA CANABRAVA VIANA ................................  15
HELOÍSA COSTA E SILVA ......................................  15
MARIA JOSE MENDES .........................................  15
MARIA DE FATIMA FERREIRA DOS SANTOS .........  16
ADILSON MONTEIRO GONZAGA .........................  18
ELIANA MARIA VILAS BOAS MORAS....................  18
TÂNIA RÉGIA SILVA NUNES .................................  18
GISELLE LIBANIO BEGHINI PERCOPE ....................  20
MARIA CHRISTINA LIMA ROCHA .........................  20
PAULO VICENTE DE AZEVEDO .............................  20
TANIA APARECIDA DE VASC. PEDROSO BALBO ....  20
WILSON SILVA DE MIRANDA ...............................  20
ACICLEA VERDOLIM BARBOSA ............................  21

ADELMO FRANÇA MALTA ....................................  21
MARIA JOSÉ SOARES FREIRE ...............................  21
NEUZA DA PAZ MATOZO OLIVEIRA .....................  21
DAISY COUTINHO BRANDAO...............................  22
NELSON MADALENA PENITENTE .........................  22
JAIR ARCANJO RIBEIRO .......................................  23
MARIA CELIA CORDEIRO TUPYNAMBÁ ................  23
MÁRIA LUIZA JORGE ...........................................  23
VICENTE BALBINO DE OLIVEIRA ..........................  23
ANTÔNIO AUGUSTO ROMAN ..............................  24
MARIA CÉLIA TEIXEIRA DE MORAES ....................  24
TEREZA MARTA VIEIRA PEIXOTO .........................  24
WALKYRIA GIANNA BEATRIZ O. BARCELOS CORRÊA  24
ANNA LÚCIA DE ALMEIDA ..................................  25
HILDA PEREIRA BARROSO....................................  27
IRANY ZAGHI DE SOUSA .....................................  27
MAXIMILIANO FERNANDINO ..............................  28
ANA MARIA DOS REIS .........................................  29
GILVANO MONTEIRO ALVARENGA.......................  29
LUCÍLIA AARÃO RODRIGUES ...............................  29
MARIA DE FÁTIMA SILVA SANTOS .......................  29
VANDA DA CONCEICAO TAVARES .......................  29
VICENTE CARLOS HIPPERT SOARES ......................  29
HILDA TURCI .......................................................  30
JOSÉ GOMES DE MEDEIROS ................................  30
ANA LUCIA SALGADO DOS SANTOS ....................  31
MARIA ELISA RUAS .............................................  31

  NOME     DIA   NOME     DIA   NOME     DIA

Veja no site 
da ANFIP-MG: 

Notícias da 
Imprensa 

• Déficit do INSS cai pela 
1ª vez

• Reforma cortará carga 
tributária, diz relator 

• Movimento em Defesa 
dos Direitos Sociais se 
reúne amanhã 

• Previdência: uma revo-
lução social a caminho 
(Álvaro Sólon França*)

• Teses aprovadas na XXII 
Convenção já estão na 
página restrita

www.anfipmg.org.br
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X ARRAIÁ DUS FISCAR

Garanta desde já seu convite e de seus convidados.

VOCÊ NÃO PODE PERDER ESSA FESTANÇA!

Data:   04 de julho (sábado)
Local:   Associação Recreativa Palmeiras
            Rua Grão Pará,  589
            Bairro Santa Efigênia – BH   

 (atrás da UNIMED BH da Av. Francisco Sales)
Horário: a partir das 18:30 h.

Venda de ingressos na secretaria da ANFIP-
MG, até dia 01/07/09 (quarta-feira).

Preço: R$ 10,00 (associados)
           R$ 20,00 (convidados)
           R$ 5,00 (crianças de 8 a 12 anos)
           Crianças menores de 7 anos não pagam.

A ANFIP-MG realizará, no dia 04 de julho, a partir das 18:30 h., o X Arraiá 
dus Fiscar, na Associação Recreativa Palmeiras, em BH. O X Arraiá dus Fiscar 
promete muita animação. A música ficará por conta do Trio Jequitilavras, do 
colega Ailton Botelho. Na festa haverá comes e bebes típicos, brinquedos 
para as crianças, etc.

Isidoro Coelho Linhares foi um 
dos fundadores da antiga ANFIP-
MG, da qual foi presidente no 
período de abril de 1990 a março 
de 1993.

No período do seu mandato fo-
ram feitas as tratativas para a venda 
do terreno que a ANFIP-MG possuía 
em Contagem; do produto obtido 
com essa venda foi adquirida parte 
de nossa atual sede para a qual, 
após feitas as reformas necessá-
rias, a associação se transferiu em 
03/05/1991. Posteriormente, em 
18/03/2003, foi adquirida a outra 

Festa Junina dos AFRFB’S

ala do 7º andar do prédio; o con-
junto constitui hoje esta excelente 
sede que possuímos.

Como presidente da ANFIP-MG 
Isidoro sempre procurou trabalhar, 
atendendo aos interesses de nos-
sos associados.

Mesmo portando doença que 
o impede de se movimentar nor-
malmente, Isidoro, ao lado de sua 
esposa Heloisa, continua partici-
pando de nossas atividades, razão 
pela qual a Diretoria, unanimente, 
lhe proporciona esta homena-
gem. 

Nosso Presidente Lúcio 
Avelino, juntamente 
com nossa Diretora de 
Evento, Rosane Maria, o 
nosso Associado Décio 
Bruno e os familiares do 
Homenageado do dia 
Isidoro Coelho.

Todos aplaudiram 
às palavras do 

nosso ex-Presidente.  

Ao ex-Presidente uma 
homenagem merecida

Isidoro Coelho inaugurando a placa em sua homenagem


